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Dimensionamento

• O desenho técnico deve conter 

informações sobre as dimensões do objeto 

representado.

• As dimensões irão definir as 

características geométricas do objeto, 

dando valores de tamanho e posição aos 

diâmetros, aos comprimentos, aos ângulos 

e a todos os outros detalhes que compõem 

sua forma espacial. 



Dimensionamento

• A forma mais utilizada em desenho

técnico é definir as dimensões por meio

de cotas que são constituídas de

linhas de chamada, linha de cota, setas

e do valor numérico em uma

determinada unidade de medida.
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Dimensionamento

• As cotas devem ser distribuídas pelas

vistas e dar todas as dimensões

necessárias para viabilizar a construção

do objeto desenhado, com o cuidado de

não colocar cotas desnecessárias.
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Regras para Colocação de Cotas

• Tanto as linhas auxiliares (linhas de chamada) como as , como as 

linhas de cota, são linhas contínuas e finas.

• As linhas de chamadas devem ultrapassar levemente as linhas de 

cota

• Deve haver um pequeno espaço entre a linha do elemento 

dimensionado e a linha de chamada.

• As linhas de chamada devem ser, preferencialmente, perpendiculares 

ao ponto

cotado.

• As linhas de chamada podem ser oblíquas em relação ao elemento 

dimensionado, porém mantendo o paralelismo entre si.

• As linhas de centro ou as linhas de contorno podem ser usadas como 

linhas de

chamada.

• No entanto, é preciso destacar que as linhas de centro ou as linhas de 

contorno não devem ser usadas como linhas de cota.
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Regras para Colocação de Cotas

• Os números que indicam os valores das

cotas devem ter um tamanho que garanta

a legibilidade e não podem ser cortados

ou separados por qualquer linha.

• A Norma NBR 10126 da ABNT fixa dois

métodos para posicionamento dos

valores numéricos das cotas.
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Regras para Colocação de Cotas

• São utilizados símbolos para mostrar a 

identificação das formas cotadas

– : Indicativo de diâmetro

– ESF : Indicativo de diâmetro esférico

– R : Indicativo de raio

– R ESF : Indicativo de raio esférico

– : Indicativo de quadrado 
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Tipo de Cotagem

• As cotas podem ser colocadas

– em cadeia (cotagem em série),  na qual as 

cotas de uma mesma direção são

referenciadas umas nas outras.

– tendo um único elemento de referência 

(cotagem por elemento de referência).

• cotagem em paralelo

• cotagem aditiva
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Tipo de Cotagem

• A cotagem aditiva é uma variação 

simplificada da cotagem em paralelo, que 

pode ser usada onde houver problema de 

espaço.

• Na prática a cotagem aditiva não é muito 

utilizada porque existe a possibilidade de 

dificultar a interpretação do desenho e 

conseqüentemente gerar problemas na 

construção da peça.
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Cotagem de Cordas e Arcos

• A diferença entre a cotagem de cordas e arcos é a 

forma da linha de cota.

• Quando o objetivo é definir o comprimento do arco, 

a linha de cota deve ser paralela ao elemento cotado.



Cotagem de Ângulos, Chanfros e Escareados

• Para definir um elemento angular são  

necessárias pelo menos duas cotas, informando

– os comprimentos de seus dois lados ou

– o comprimento de um dos seus lados 

associados ao valor de um dos seus ângulos
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Cotagem de Ângulos, Chanfros e Escareados



Cotagem de Elementos Eqüidistantes e/ou Repetidos

• A cotagem de elementos eqüidistantes pode 

ser simplificada porque não há necessidade de 

se colocar todas as cotas.

• Os espaçamentos lineares

– comprimento total e o número de espaços.

– cotar um dos espaços e informar a dimensão 

e a quantidade de elementos.

• Os espaçamentos eqüidistantes angulares

– valor do ângulo de um dos espaços e da 

quantidade de elementos
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Cotagem de objetos em Meio Corte
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Vistas Auxiliares

• A projeção feita no plano auxiliar é chamada de 

vista auxiliar.

• As vistas auxiliares são empregadas para 

mostrar as formas verdadeiras das superfícies 

inclinadas contidas nos objetos representados.

A ABNT recomenda a utilização de vistas 

parciais, limitadas por linhas de rupturas, que 

representam somente as partes que

aparecem as formas verdadeiras dos objetos. 
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Vistas Auxiliares Duplas

• Quando o objeto contiver superfícies inclinadas em 

relação aos três planos de projeções, serão necessárias 

duas projeções auxiliares para determinar a verdadeira 

grandeza da superfície.

• O primeiro rebatimento, no caso a “Vista de A”, sempre é 

feito de modo a representar por uma linha a superfície que 

se quer obter em verdadeira grandeza.

– A primeira projeção deverá ser feita em um primeiro plano 

auxiliar perpendicular à superfície inclinada e a um dos 

planos ortográficos.

• O segundo rebatimento, no caso a “Vista de B”, é feito no 

sentido perpendicular à superfície que se deseja 

representar em verdadeira grandeza.

– A segunda vista auxiliar é obtida pela projeção do objeto 

em um segundo plano auxiliar paralelo à superfície 

inclinada e perpendicular ao primeiro plano auxiliar.
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Exemplos de Objetos Representados 

por Uma Única Vista
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Vistas de Objetos Encurtados



Vistas de Objetos Simétricos



Exemplos de Representações de 

Objetos Simétricos



Intersecções Geométricas

• As intersecções de superfícies que geram

cantos vivos, chamadas de intersecções

reais são representadas por linhas que

poderão ser contínuas ou tracejadas,

dependendo do sentido de observação, a

intersecção poderá ser visível ou invisível.
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Detalhes Ampliados


